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2.a Dar-lhes-hei paz no seio das 
familias. 

3.a Consola-los-hei om todas as 
suas afflicções. 

4.ª Serei o seu refugio na vida e 
na morte. 
.:."· 5.a Abençoarei todas as suas em
prezas. 

6.a Os peccadorei:taoharão no meu 
Coração a fonte e o oceano infini· 

• to da misericordia. · 
7.ª As almas tfüfos tornar-se-hão 

fer •orosas. 
8.ª As almas fervorosas elevar-se

hão a uma grande perfeição. 
9. 0 Abençoarei as casas em que 

fôr exposta e venerada a Imagem 
do"meu Sagrado Coração. , 

1 o., Darei aos $acerdotes o dom 
de abrandar os corações mais endu· 
recidos. ,, 

11.0 As pessoas que propagarem 
esta devoção, terão os seus nomes 
inacriptos no meu ·Coração, d'onde 
nunca mais sorão riscados. 

12.a A todos os que communga 
rem na primeira sexta-foira, nove 
mezes seguidos, ·prometto ::i graca 
da perseverança final; não hão-de 
morrer no meu desagrado, nom sem 
receber os sacramentos, e o meu Co· 
ração tornar-sê-ha seu asylo segu· 
1·0 na ultima hora 

_______ .,...,..,...llC!-__ _ 

A cruz 

DEUS E PAT Í . ·' r· 

Estando, pois, uma vez em Ri
~ini, onde abundavam os herejes, e 
ardendo em santo zêlo de os redu
zir ao lume da fé verdadeira e ao 
caminho da virtude, deu em pré
gar-lhes e disputar com elles ácer
r1 da fé de Chdsto e da Sagrada 
Escriptura. 

Elles, po1·ém, não assentiam ás 
suas santas praticas, e como endu
recidos e obstinados que eram, nem 
ao menos se davam ao trabalho 
d'ouvi-lo. Um dia que isto succedeu, 
dirigiu-se Santo Antonio por divina 
inspifação á margem do rio perto 
do mar. E ahi entre o mar e o rjo, 
começon com estes dizeres que en
dereçou a modo de sermão. aos poi· 
xcs: 

«0uvi a palavra de Deus, vós 
pei.xes do mar e d9 rio, pois que os 
ferrenhos herejes não a querem ou
vir». E, mal .tinha pronunciado es
tas palavras, eis que se approxima 
da margem um cardume de peixes 
grandes, pequenos e medios, como 
nunca se tinha visto ahi em tama· 
nha multidão. 

ta reverencia dos peixes :r,>ara co 
Deus, seu Creador, cheio d'alegrl 
espiritual, disse em alta voz : <Ben 
dito seja Deus eterno, porque ma 
o lionram os peixes do mar que 
homens infieis ; e melhor ouvem 
sua palavra os animaes irraciona 
que os herejes,. 

E quanto mais Santo Anton 
prégava, mais crescia a multid 
dos peixes, e nenhum partia do l 
gar que tomára. Ao rumor d'es 
milagre, começou a accorrer o po 
da cidade, no meio do qual vinha 
os taes herejes, que, vendo tão m 
ravilhoso e manifesto milagre, co 
pungidos de coração, lançaram. 
aos pés de Santo Antonio, para 
vir a sua palavra. 

Santo Antonio prégou-lhes ent 
ácerca da fé catholic.a; e tão sub 
me prégou que todos aquelles he 
jes se converteram e tornaram á 
de Christo; e os fieis ficaram tod 
mui consolados e fortalecidos 
sua crença. E, feito isto, despe 
Santo Antonio aos peixes com 
benção de Deus; e todos se fôr 
jubilosos. Todos com a cabecinha fóra d'a· 

gua, todos attentando em Santo An-
tonio e todos em irreprehensivel 'i\ d d 
paz, mansidão e ordem : porquanto T\. vi a . O padre 
mais achegados a terra eram os 1 A vida do padre é uma vida de 
peixes pequenos. em seguida os me- crificio sem tréguas, mas tambem é 
dios, e atraz. onde as aguas eram pleta das consolações que são, n'e 
mais volumosas, os maiores. mundo, a unica felicidade possivel. 

Aos peixes, que estavam assim Sacrifica-se cumprindo diariami 
Amo-te oh cruz, no vertice firmada em tão bôa ordem, começou Santo os seus deveres de piedade e de zê 

de esplendidas egrejaa. Antonio a prégar solemnemente, dj- para estar á altura da sua missão e 
Amo-te, quando á noite, sobre a campa 11 -

junto ao cypreste alvejas; zenuo assun : puro como um anjo. . 
Amo-t.e sobre o altar, onde, entre incensos, "l\feus irmãos peixes, grave obri- Sacrifica-se vivendo na solidão e 

as preces te rodeiam ; gação vos corre de agradecer, co- silencio, porque renunciou ao mund 
Amo-te quando em prestito festivo mo possiYel vos fôr, a nosso Crea- d'elle só conserva as relações rieces 

as multidões te hasteiam; b f 
Amo-te erguida no cruzeiro antigo,· dor os ene icios de que VO? h~ cu- rias par~.º exercido do s~u f!tinister 

no adro do presbvterio, mulado:. deu-vos por hab1taçao o Sacrifica-se pela obedtencta ent 
ou quando.? rr:orto,. impressa no ataúde, t seIO mo~el e flacido ~as aguas; pa- gando-se voluntaria e livremente á 

gmas ªº cell!1terio; ra vosso prazer, aqm tendes aguas ! recção dos seus superiores hierarchic 
Atno-te, oh cruz, até, quando no valle • ·1 · · · 

nearejas tris-te e só ! docP.s ou salgadas; m1 grutas aqd11 com humildade e doçura. 
nuncia do ~rime a -que dM·e~ a terra tendes onde escapar ás templ{sta- Sacrifica-se pela pobreza, cortan 

do assassinado o p6: , des; a vossa habitação é clara o os vôos de possuir, contentando· 
, transparente, n'ella abunda a comi-1 com o necessario, e cedendo volun 

Porém quando maii! to amo, da com que vos podeis sustentar. riamente tudo o mais ás obras de zA oh cruz do meu Senhor, 
é se t1 rncontro á. tarde, ' 11:Gcneroso a benigno Deus, quan- e aos pobres. 
antes do sol se pôr, do vos creou, deu-vos o mandamen- j Sacrifica-se pelo trabalho assid 

na clareira da terrn, 
que o arvorl!dQ assol\)bra, 
quando á luz qi1e fenece 
se estira a tua sombra 

e o dia ultimos raios 
com o luar mistura 
e o seu hymno da tarde 
o pinheiral murmura 

1 to de crescer e multiplicar-vos e co- 1 obscuro, difficil, ingrato e, tantas vez 
1 briu_-vo~ de sua benção; <lepo.is, p~- , mal con:ii;>rehendido. . 
lo d1luno, ~rnquanto os de~~1s a~1- Sacnf1ca-se pela mortificação priv 
maes pereciam, vós flcave1s mdem- do-se de prazeres legitimas n'out 
nes; mais, dá-vos barbatanas, que, á l condições de vida terrena. 
laià d'azas, vos facultam o correr 1 Sacrifica-se pelo exercício do min 
todos essos mares; concedido vns terio pastoral, tornando-se superior 
foi conservar o propheta Jonas, e malquerenças e aos odios de que 

· .. ~ .................. ,,.......... ao cabo de tres dias lança-lo em justamente é objecto. 
terra são e salvo; a Christo, que . A vida do padre é realmente um 
como pobre uao tinha com que pa- crificio permanente, o que levou algu 
ga1· o censo, vós 1h'o offerecesfes; a resumir a vida sacerdotal n'estas 

A. Herculano. 

.!.... -- --~---

Sermão de Santo A, tonio aos peixes vós fostes comida do eterno Rei lavra:;: cSoffrer e celebrar>. 
ChristO' antes da resurreiQão e de

Entre outras, uma ,·ez, quoren· pois, por singular mysterio. Já vê-
do Cht'i.sto bemdito pôr em eviden· des como estaes Óbrigados a lou
eia a santidade do seu fiel servo var e bemdizer a Deus que vos dis
Santo Antonio e como devotamen- pensou tantos e taes beneficios, 
te devia ser ouvida sua prégação e " mais que ás outras creatura~.> 
doutrina, reprnhencle.u a indifferença j .A ostas e simHha,ntes palavras 

1 gelida dos horejes por via dos ani· do Santo começaram os peixe& a 
maes não racionaes-os peixes, co· 1 abrir a bocca, a inclinar a cabeça, e 
mo antigamento no Velho Testa- com estes e outros signaes de re· 
menta, pela bocca da jumenta, ti- veraneia, como lhes era possível, 
uha verberado a ignorancia de Ba· louva \Tam Deus. 
lnnm. Então Santo Antonio, vendo tan-

X. 

Onde se tarbalha, ahi have 
abundancia ; mas onde muito 
falia, ahi haverá indigencia. Aqu 
le que cultiva seu campo, terá p 
para comer; mas quem se dá á oc 
sidade, é mais que louco. (Prov.) 

-A língua é uma parte bem 
quena do corpo, mas pode faz 
muito mal. Uma faúlha incend 
uma grande mata. Ora a língua 
um fogo. (S. Tlâago). 






